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AbstÍact

In this article I will flrst reflect on the nature and the constitution of both the category
of ospect arrd the semantic notion of aspectuality in order to then render explicit the
descriptive coordinates as applied to languages such as Portuguese, that is: I identiÍy
a,spect as a property oflanguages which is particularly evident in the'uerb (better:uerbaL
predicate), defining 1t (aspect) and characterizing its expressive processes and as well
as the constituent typologies: leri,cal aspect ('processes', 'culminated processes', 'culmi-
nations', 'points' and 'states') and gram.mati,cal aspect ('inflexional' and 'periphrastic
aspect'), finishing with a reference to its compositi,onal nature.

Keywords: aspect, aspectuality; lexicalaspect: processes, culminatedprocesses, culmina-
tions, points and states; grammatical aspect: inflexional and periphrastic aspect; compo-
sitional aspect.

l. Introdução

Neste artigo reflecte-se, num primeiro momento, sobre a natureza e

constitúção quer da categoria aspecto quer da noção semântica aspectua-
lidad,e para, nurn segundo momento (uma decorrência lógica do primeiro),
se proceder à explicitação das coordenadas descritivas adequadas a Iínguas
do tipo do Português, a saber: identificação do aspecto como propriedade
das IÍnguas que se manifesta particularmente na categoria strúáctica uerbo
(rigorosamente: predi,cad,o uerbaL), deflnindo-o e caracteizando os respectivos
processos expressivos, bem como as tipologias constituintes, ou seja: aspecto
Leri,cal (ou dos signiflcados aspectuais contidos nos lexemas e/ou predica-
dos verbais), que compreende cinco tipos (processos, processos cuLm'incldos,
cuLrnhtações, pontos e estados, descritos linguisticamente por 'predicados
verbais de processo','de processo culminado', 'de culminação', 'pontuais'e'esta-
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tivos', respectivamente), e aspecto gramnti,cal (ou dos significados aspectuais
manifestados especialmente pelos sufxos próprios da flexão verbal e/ou pelas

construções perifrásticas), que compreende, por isso, dois tipos (o aspecto

fi"eriorruL e o aspecto periJrasti,co, de expressão, respectivamente, morfoló-
gica e morfo-sintáctica), terminando com rxna referência (breve) à sua natureza
composic'ional.

2.'Aspecto'e'aspectualidade': natureza e constitúção

A finalidade desta secção é procurar conhecer a essência (natureza e cons-
tituição) tanto da categoria lingústica aspecto como da noção semântica aspec-
tuaLidade.Paraisso, transcrevem-se, já a seguir, onze excertos -intercalados por
um comentário-sÍntese - de outros tantos textos publicados entre 1976 e 1999.

2.1. Comrie (1976)

As the general definition of aspect, we may take the formulation that
'aspects are different ways of üewing the internal temporal constituency of a
situation'.

However, although both aspect and tense are concerned with time, they are
concerned with time in very different ways. As noted above, tense is a deictic
category i.e. Iocates situations in time, usually with reference to the present
moment, though also with reference to other situations. Aspect is not concerned
with relating the time of the situation to any other time-point, but rather with
the internal temporal constituency of the one situation; one could state the
difference as one between situation-intemal time (aspect) and situation-exter-
nal time (tense).

Just as some languages do not grammaticalise time reference to give tenses,
so some Ianguages do not grammaticalise semantic aspectual üstinctions to give
aspects.

In this book, the terms 'perfect' and 'perfective' are used in very different
senses from one another. The term 'perfective' contrasts with 'imperfective',
and denotes a situation úewed in its entirety, without regard to internal tempo-
ral constituency; the term'perfect'refers to a past situation which has present
relevance, for instance the present result of a past event (his arm has been,

broken).
In discussing aspect, it is often necessary to refer to the differences

between states, events, processes, etc.; [...]. However, while ordinary nontech-
nical language proüdes, with a limited amount of systematisation, a metalan-
guage for these variolrs subdiüsions, it does not proúde any general term to
subsume them all. In the present work the term'situation'is used as this general
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cover-term, i.e. a situation may be either a state, or an event, or a process. [...].
For the present, we may take the distinction as follows: states are static, i.e.
continue as before urúess changed, whereas events and processes are dynamic,
i.e. require a continual input of energy iÍ they are not to come to an end; events
are dynamic situations üewed as a complete whole (perfectively), whereas pro-
cesses are dynamic situations úewed in progress, from within (imperfectively).

Para este autor (Comrie 1976: 3,5,7-8, 12 e 13), como acaba de se ler,'os
aspectos são diferentes maneiras de ver a constituição temporal interna de uma
situação'. Para além disso, o tempo e o aspecto têm a ver com o Tempot (tirtel,
mas de modos müto diferentes: o primeiro é uma categoria deÍctica, isto é, loca-
liza situações no Tempo, habitualmente em relação ao momento presente, mas

também relativamente a outras situações; o segundo, ao invés, não diz respeito
à relação do Tempo da situação com tun qualquer ponto Temporal, mas antes à
constituição temporal interna de uma situação, ou seja: situação-Tempo interno
(aspecto) e situação-Tempo externo (tempo).

Recorda, a segür, que, assim como há línguas que não gramaticali-
zam o Tempo pam dar origem a tempos (tenses), também há lÍnguas que nào
gramaticdtzam as distinções semanticamente aspectuais para criar aspectos.

Distingue ineqúvocamente os termos'perfeito' e'perfectivo', dizendo que

este último contrasta com o 'imperfectivo' porque denota uma situação üsta
na sua integridade (ou de modo inteiro), sem atender à constitüção temporal
interna (própria do segundo), e que o termo'perfeito' se refere a uma situação
passada que tem relevância presente.

Por flm, chama a atenção para o facto de que, ao tratar-se do aspecto, é

muitas vezes necessário referir as diferenças entre estados, eventos, processos,

etc., que, por carecerem na literatura da especialidade de um termo geral que

os compreenda a todos, passa a designar pelo genérico 'situação', ou seja, uma
situação pode ser ou um estado, ou um evento, ou um processo, propondo as

seguintes distinções: os estados são estáticos, isto é, continuam como antes, sem
mudar, ao passo que os eventos e os processos são dinâmicos, isto é, requerem
m'input de energia contÍnuo, caso não estejam a encamhhar-se para um flm;
os eventos são situações dinâmicas üstas como um todo completo (perfectiva-
mente), enquanto que os processos sáo situações dinâmicas üstas em progresso,

de dentro (imperfectivamente).

I Desta maneira, servindo-me da maiúscula (Tempo, Temporal), por oposição à
minúscula (tempo), pretendo distingúr o'fenómeno tempo' do'tempo gramatical', que
as lÍnguas inglesa e alemã tão bem distinguem lexicalmente, time e tqnse (inglês) e Zeit e
Tem,pus (alemáo), respectivamente.
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2.2. Berti,netto (1986)

Se invece consideriamo un determinato processo da un punto di vista (per
cosi dire) immanente, ossia avendo di mira Ia sua intima costituzione e 1e sue

specifiche modalità di svolgimento (piuttosto che Ia sua localizzazione nel tempo
e la rete di rapporti temporali in cui ê inserito), allora quelle che vengono portate
in primo piano non sono le proprietà speciflcamente temporaü del verbo, bensi
le sue proprietà aspettuali. Ad es., noi possiamo considerare una data situa-
zione nella sua globalità, come un singolo processo non ulteriormente analizza-
bile; oppure la possiamo cogliere in una certa fase del suo svolgimento; owero
possiamo considerarla nel perdurare del suo risultato, anziché nel suo svolgersi;
o ancora, possiaÍno insistere sull'abitualità con cui Ia situazione stessa tende a
presentarsi; e cosivia.

Venendo ora a questioni piü di sostarza, occorre ricordare che il concetto
di Azione ê di natura eminentemente semantico-lessicale, cioê ê legato al signi-
flcato del singolo lessema considerato. Questa prima osservazione ci consente
già di distinguere I'Azione dallAspetto, essendo quest'ultima una nozione di
natura tendenzialmente morfologica oltreché beninteso di natura semantica. In
effetti, l'Aspetto ê palesato, almeno nelle lingue che meglio si caratterizzano da
questo punto di ústa, dalla commutazione tra diversi Tempi verbali: si pensi, per
I'italiano, alla già citata opposizione tra Imperfetto e Perfetti. Viceversa, I'Azione
non viene, normalmente, intaccata dalla coniugazione.

Bertinetto (1986: 76 e 84) refere, por seu turno, que, se se considerar um
determinado processo de um ponto de üsta imanente, ou seja, tendo em consi-
deração a sua constitüção interna e as suas modalidades de desenvolvimento
especÍficas (mais do que a sua Iocalização no Tempo e a rede de relações tempo-
rais em que está inserido), o que ocorre em primeiro plano já não são as proprie-
dades especificamente temporais do verbo, mas antes as suas propriedades
a,spectua,i,s. Por exemplo, pode-se considerar uma dada situação na sua globali-
dade, como um processo singular, não analisável ulteriormente; ou interceptá-la
mrma certa fase do seu desenvolvimento; ou considerá-la no perdurar do seu
resultado, mais do que no seu desenrolar-se; ou, ainda, insistir na habitualidade
com que a própria situação tende a apresentar-se; etc.

Entrando mais em questões de substância, o autor recorda que o conceito de
acçáo (azione) (ou'modalidade de acção'ou, únda,Aktionsart) é de natureza
eminentemente semântico-lexical, isto é, está ligado ao signif,cado do lexema
indiüdualmente considerado. Esta primeira observaÇão permite já distinguir a

acçd,o do a,specto, tratando-se este último de uma noção de natureza tendencial-
mente morfológica, para além de naturalmente semântica. Com efeito, o aspecto
manifesta-se, pelo menos nas lmguas que melhor se caracterizam deste ponto de
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vista, pela comutação entre diversos tempos verbais: pense-se, para o italiano, na
oposiÇão entre imperfeito e perfeitos. De modo inverso, a acção não é, normal-
menter realízada pela conjugação.

Entre outros aspectos, insiste-se (i) na oposição entre propriedades tempo-
rais e propriedades aspectuais, considerando-as resultado de dois pontos de üsta
distintos sobre o mesmo fenómeno (Tempo/temporalidade), (ii) nas considera-

ções perfectiva ou imperfectiva e no resultado ou habitualidade de uma situação
e (iii) na oposição entre acçd,o e aspecto: a primeira de natureza eminentemente
semântico-lexical e o segundo de natureza tendencialmente morfológica.

2.3. Cohen (1989)

Les définitions les plus courantes de I'aspect illustrent deux conceptions
pas toujours clairement exprimées et qü parfois, chez les mêmes auteurs, se

substituent I'une à I'autre dans une oscillation insidieuse.
La premiêre recormait comme aspectif tout ce qú dans Ie verbe ne

relêve pas du temps situé (non plus, bien entendu, que des catégories recon-
nues du mode, de Ia voix et de Ia personne).

La seconde conception, plus s5.nthétique, se charge d'un contenu positif:
est aspectif tout ce qü dans un verbe relêve de Ia notion de d,uràe dv,procés.

Na opinião de Cohen (1989: 15, 16 e 17), como acabamos de ler, as definições
mais correntes do aspecto ilustram duas concepções nem sempre claramente
expressas e que, por vezes, nos mesmos autores, se substituem rrma à outra
numa oscilação insidiosa, a saber: a primeira reconhece como aspectivo tudo o
que no verbo não releva do tempo situado (e, claro, das categorias do modo, da
voz e da pessoa); a segunda, mais sintética e de conteúdo positivo, reconhece ser
aspectivo tudo o que numverbo releva danoção de duraÇão do processo.

A segunda concepção do aspecto aproxima-se, sem de modo algum coin-
cidir, da assumida neste trabalho e considerada como propriedade nuclear da
categoria em epÍgrafe, ou seja, a consti,tui,çd,o temporal 'intey"na das situações.

2.4. ConJai.s (1990)

On entend par Aktionsart Ie mode d'action impliqué dans le lexême verbal
indépendamment de ses réalisations grammaticales: ainsi les verbes schlafen
et d,ormi,r expriment un procês impüquant une certaine durée, quel que soit Ie
temps gramrnatical, avec lequel ils sont réalisés, et sont appelés à ce titre "dura-
tiÍs". Cet aspect lexical constitue donc une "quaüté sémantique azuariante" 1...1
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du verbe: il peut être üt"objecti,f'au sens oü le locuteur n'a aucun moyen de le
modifier. En revanche, I'aspect grammatical, dont nous parlons pour l'instant au
singulier, se présente cofirme une variation signifiante du verbe, üée à un choix
du locuteur, et à ce titre "subjectiue" [...]: que Ie verbe soit duratif (schlaJen,
d,onruir) ou ponctuel (plaaen et éclater),le locuteur a le choix de présenter Ie
procês dans la perspective résultative dite de l'accompli (par exemple PERF ou
PC) ou du non accompli (par exemple PRAS ou PRES).

Confais (1990: 148) entende por Akti,orlsalú o modo de acção implicado no
lexema verbal independentemente das suas realizações gramaticais, e exempli-
flca com <scruaÍen> (alemão) e <dormi» (francês), verbos que exprimem um
processo que implica uma certa duração, seja qual for o tempo gramatical com
o qual se combinem: são por isso denominados "durativos". Diz que este aspecto
Iexical constitui uma "qualidade semântica 'furuarinnte" do verbo: pode dizer-se
"objectivo" porque o locutor não dispõe de nenhum meio para o modificar. Pelo
contrário, o aspecto gramatical apresenta-se como uma variação signif,cante do
verbo, ligada a uma escolha do locutor, por isso "subjectiva": seja o verbo dura-
tivo (<schlafen>, <dormir>) ou pontual (<platzen>, <éclate»), o locutor pode
optar por apresentar o processo na perspectiva resultativa dita do accom,pli,
(por exemplo, Perfekt ou passé composé) ol do rnn accom,p\i, (por exemplo,
Prâsens ou présent).

Distingue-se, aqú, nitidamente entre aspecto Leri,cal ("qualidade semântica
invariante" do verbo, de natureza "objectiva") e oq)ecto gramnti,cal ("variação
significante" do verbo, de natureza "subjectiva"), apenas de expressão flexional.

2.5. Bi,nnick(1991)

In summary the Aristotelian categorization represents a classification of
situations (and the lingüstic expressions denoüng these) in terms of abstract
phasic structures. The Aktionsartm represent rather a classification of
(expressions for) phases of situations and subsituations. But aspect proper is
a distinction having to do with the relationship of a situation to the temporal
frame against which it is set; it does not classify types of occurrences. [...] As re-
gards the universality of aspectual systems, there are initially several possibili-
ties. There may be a universal set ofpossible categories from which languages
pick and choose. There may be implicational universals - in effect, tenden-
cies: if a language does such and such, then it is likely to act thus. Or it may be
that there are a small, discrete set of categories, so that aspect may be "para-
meterized": there may be orüy a small number of ways in which aspectual

systems may düfer, and in general they might be essentially the same.
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Para Binnick (1991: 213), acaÍegorização aristotélica representa uma classi-

flcaçáo das situações (e das expressões lingústicas que as denotam) em termos
de estruturas fásicas abstractas. AsAkti,onsarten representam, por sua vez,

uma classiÍcaçâo de (expressões para) fases de situaçÕes e subsituações. Mas o

aspecto propriamente dito é uma distinção que tem a ver com a relação de uma
situação relativamente ao quadro Temporal a que se opõe; não classif,ca tipos de

ocorrências.

Quanto à universalidade dos sistemas aspectuais, há inicialmente diversas
possibilidades. Pode haver um conjunto universal de categorias possÍveis de

que as línguas se servem selectivamente. Pode haver universais implicacionais

- na realidade, tendências: se urna lÍngua faz isto e aquilo, então é provável que

se compoúe assim. Ou pode ser que haja um conjunto de categorias pequeno,

discreto, que o aspecto pode ser "parametúado": pode haver só um número
pequeno de aspectos em que os sistemas aspectuais podem divergir, e em geral
podem ser essencialmente os mesmos.

A despeito de, em termos aspectuais, estarmos diante de uma classifica-

ção tripartida, no fundo o que está em causa é, de um lado, o aspecto Leri,caL
('categorização aristotélica', que tem a ver com a distinção dos tipos de situações
lingústicamente representadas, e 'Aktionsarten', que dizem respeito às fases

de situações) e, de outro, o ospecto gra,mntica| (o'aspecto propriamente dito').
Para além disso, discorre-se sobre a universalidade dos sistemas aspec-

tuais, aventando três hipóteses: (i) conjunto universal de categorias possíveis,

(ii) universais implicacionais (tendências) e (iii) parameffizaçáo: sistemas

aspectuais com poucas facetas divergentes e que, em geral, são essencialmente
os mesmos.

2.6. Schraall (1991)

Aspektualitãt findet in den slaüschen Sprachen ihren formalen Ausdruck
in den Verbkategorien Aspekt und Aktionsarten, jedoch sind bei ihrer Realisie-
rung, das sei bereits vorweggenofirmen, weitere Faktoren zu berücksichtigen, so

dass sich z.B. für das Russische folgende Komponenten des Feldes Aspektuali-
tàt ergeben:

1) Verbalaspekt,
2) Aktionsarten,
3) Verbalcharakter und -semantik,
4) nicht-verbale lexikaüsche Mittel,
5) satzsyntaktische Mittel,
6) texttingüstische Mittel.
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Bereits an dieser Aufgliederung für slaúsche Belange kann man erkennen,
dass Aspektualitât über die Grerzen des Verbalsystems hinausreicht.

Deste excerto (Schwall 1991: 3) sobressai o seguinte: apesar de a aspec-

tualidade nas línguas eslavas encontrar a sua expressáo formal nas categorias

verbais aspecto e Akti,onsartsn,na sua realização, todavia, outros factores têm
de ser tomados em consideração. Por exemplo, em russo, contam-se as seguin-
tes componentes do campo da aspectualidade: (i) aspecto verbal, (ii), Akti,ons'
arÍen, (iii), carácter e semârntica verbais, (iv) meios lexicais não-verbais,
(v) meios sintáctico-proposicionais e (vi) meios de "Iingústica textual".

Pelo que acaba de se expor, f,ca claro que o conceilo de aspectualidad,e
ultrapassa os Iimites do sistema verbal.

Mais à frente (Schwall 1991: 92), lê-se o seguinte:

Der Verbalaspekt ist eine den slaüschen Sprachen eigene Erscheinung,
wobei jedes Verb primár, d.h. vor jeder temporalen Differerziemng, eine aspek-
tuelle Zuordnung erlãhrt: Eine Handlung ohne aspektuelle Differenzierung
ist nicht denkbar. Die Vorstellung des Sprechers von der Handlung als solcher
korreliert mit dieser aspektuellen Unterscheidung; hierbei ist zu beachten, dass

diese gedanküche Differeruierung sich in der Regel aus dem realen Standpunkt
des Sprechers ergibt, d.h. der Verbalaspekt ist in der Regel als eine 'intersubjek-
tiv erfahrbare' GroBe einzuschâtzen, da dem Sprecher nicht die freie Wahl des pf
oder des ipf Aspekts überlassen wird. Die Ausnahme der Regel stellen die Fiille
von Aspektkonkurrerz dar; hier spielen gewisse Nuancierungen eine Rolle, da
der Sprecher aújeden Fall, gleich welchen Aspekt er wiiiüt, die $eiche auBer-

sprachliche Mrklichkeit bezeichnet. Generell ist der Verbalaspekt jedoch nicht
als eine fakultative Kategorie anzusehen, da der Sprecher nicht willkürlich den
Aspekt setzen kann: Er muss sich nach den realen Bedingungen seines Stand-
punktes richten, da diese seine Vorstellung von der Handlung schon wesentlich
determinieren. Bereits hier offenbart sich die Grammatikalitât der Kategorie
Aspekt.

Neste segundo excerto do mesmo texto, a autora escreve que o aspecto

verbal é um fenómeno próprio das lÍnguas eslavas, pois qualquer verbo é afec-

tado primariamente (isto é, antes de receber qualquer diferenciação temporal)
por uma incorporação aspectual: uma acção (processo) não é pensável sem dife-
renciação aspectual. Aquilo que o falante pensa de uma acçáo (ou processo)

enquanto tal está correlacionado com esta diferença aspectual; repare-se que

esta diferenciação mental resulta quase sempre do ponto de vista real do falante,
isto é, o aspecto Derbal, em regra, deve ser entendido como uma grandeza'inter-
subjectivamente experienciável', visto que o falante não pode optar liwemente
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pelo aspecto perfectivo ou imperfectivo. A excepção à regra é constitúda pelos
casos de concorrência aspectual: certos matizes têm aqui um papel a desempe-
nhar, dado que o falante designa em todo o caso a mesma realidade extralingús-
tica. De um modo geral, o aspecto verbal não pode ser yisto como ulna categoria
facultativa, porque o falante não pode flxar arbitrariamente o aspecto: tem de
guiar-se pelas condições reais do seu ponto de üsta, pois estas últimas já deter-
minam essencialmente a sua ideia da acção/do processo. E assim se manifesta a
gramaticalidade da categoria aspecto.

A autora destaca, por rxn lado, a idiossincrasia do aspecto verbal nas IÍnguas
eslavas (o verbo organiza-se primariamente em torno da informação aspectual e,

só depois, é que é da temporal) e, por outro, o carácter obrigatóúo da categoria
aspecto (entendida esta como uma grandeza'intersubjectivamente experienciá-
vel', e que opõe o perfectivo ao imperfectivo): é que o falante não tem hipótese
de escolher; tem, antes, de atender às condições reais do seu ponto de üsta, e
assim se revela a gramaticalidade da categoria aspecto.

Segundo Schwall (L991: 425), a asXtectuaL,idade - que a própria considera
uma categoria semântico-funcional -, enquanto fenómeno das línguas em geral,
apresenta as componentes 'verbal' e 'não-verbal'. A componente verbal mani-
festa-se nas 'categorias verbais gramaticais' (por exemplo,uid,) (ou da granár
tica explícita, aberta) e na 'accionalidade' que, por sua vez, se manifesta nas
'Akt'ionsarten' / 'perÍfrases verbais' (ou da gramática latente, oculta e também
da aspectualidade lexical) e'semântica verbal' l'carácter verbal' (ou, ainda, da
aspectualidade lexical); a componente não-verbal manifesta-se, por seu turno,
nas 'determinações complementares do verbo', que podem ser determinadores
lexicais (por exemplo: advérbios) (ou, mais uma vez, da aspectualidade lexical) e

caracterÍsticas gramaticais dos actantes (por exemplo: * arLimado; número; tran-
sitivo/intransitivo; etc.) (ou da aspectualidade micro-sintâctica), e no 'contexto',
que compreende a 'frase' (também características gramaticais dos actantes)
e 'texto' (ou, respectivamente, da aspectualidade micro e macro-sintáctica).2

2.7. Brianti.(1992)

I-laspect sert à définir les propriétés temporelles d'un énoncé à partir du
point de vue du locuteur. Contrairement au temps linguistique, dont Ia réali-
sation est üsible soit sur le plan morphologique par les désinences des Y soit

2 Para a elaboração do diagrama da p. 425, que não reproduzo, a autora baseou-se em
Bondarko (1967: 50) (apud Schwalll99\: 425) e em Maslov (1985: 21).
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sur le plan lexical par Ia présence d'indicateurs temporels dans Ia phrase, les
différentes réalisations de l'aspect ne sont pas liées, à I'exception des langues
slaves [...], à des marques morphologiques ou lexicales fixes. Ainsi un aspect
particulier peut être manifesté soit par un temps verbai, soiü par la sémantique
du lexàme verbal, par une périphrase aspectuelle ou encore par un contexte
phrastique particuüer.

Ainsi I'aspect que j'appelle 'morphologique' se manifeste principalement à

travers la commutation des temps verbaux. L'aspect morphologique, noté Am,
désigne le point de vue choisi par le locuteur pour considérer le déroulement de
I'état de choses exprimé par un énoncé. On peut considérer un état de choses
globalement ou dans une certaine phase de son développement. L'opposition
aspectuelle sur laquelle se fonde l'Am est celle entre Am perfectif et imperfectif
t...]. L'Am est perfectif lorsque une action/procês est we dans sa globalité et
imperfectif Iorsque celle-ci est considérée dans le cours de son développement.

Laspect que j'appelle 'lexical', noté Al, se définit à partir du lexême
verbal. Il s'agit d'une notion de sémantique lexicale, que I'on peut pro-
jeter au niveau syntagmatique et propositionnel, définissant les proprié-
tés temporelles (duratives, ponctuelles, etc.) d'une expression lingústique
(V, VP ou IP). LAI se subdiüse en deux classes fondamentales: celle des duratifs
et celle des non-duratifs.

I-,laspect que je désigne sous Ie nom de 'syntagmatique', noté As, résulte de
la combinaison de deux lexêmes verbaux, un auxiliaire aspectuel et un V à l'irú-
nitif ou au gérondif, précédé ou non d'une préposition. Uaspect syntagmatique
exprime essentiellement le mode de progression de I'action/procês le long de
I'axe temporel celui-ci peut être de type imperfectif-ponctuel [...]; progressif

[...], continu [...];habituel [...] ouimminentiel [...]. Ilpeut être également activé
par des indicateurs spécifiques, adverbiaux ou autres, présents dans la proposi-
tion. l,'As intera$t avec I'Am et I'Al, dans la mesure ou chacun des éléments qú
le compose répond à un certain nombre de conditions sur I'Am eíou I'AI. Dans
chacune de ces périphrases le semi-auxüaire joue Ie rôle d'opérateur aspectuel
qú se combine avec un lexême verbal répondant à certains présupposés d'appli-
cation. Ceux-ci concernent soit I'Am eVou I'Al, soit d'autres conditions imposées
par le contexte.

Les différentes catégories aspectuelles interagissent entre elles. [...]. En
définitive I'aspect ne se mesure qu'au niveau de la phrase, c'est-à-dire en tenant
compte de tous les facteurs contextuels susceptibles de modifler la catégorie
aspectuelle déterminée sur une base grammaticale-lexicale.

Nas palawas de Brianti (1992: 30-31), o aspecto serve para definir as

propriedades temporais de um enunciado a partir do ponto de üsta do
locutor. Ao contrário do tempo iingústico, que se reahza quer morfologi-
camente, pelas desinências verbais, quer lexicalmente, pela presença de indi-
cadores temporais na frase, as diferentes lsalizaçÕes do aspecto não estão
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Iigadas, com excepção das lÍnguas eslavas, a marcas morfológicas e lexi-
cais fixas. Isto quer dizer que um determinado aspecto pode manifestar-se
(i) ou por um tempo verbal, (ii) ou pela semântica de um lexema verbal, (iii) ou
por uma perÍfrase aspectual, (iv) ou ainda por um contexto frásico particular.

Distingue, de seguida, três tipos de aspecto, a saber: o 'morfológico', o'lexi-
cal' e o 'sintagmático'. O primeiro, que se manifesta principalmente na comuta-

ção dos tempos verbais, consiste na escolha por parte do falante do ponto de
vista na consideração do desenvolümento do estado de coisas expresso por
um emrnciado: de acordo com esta perspectiva, o falante pode consideráJo
ou globalmente ou numa certa fase do seu desenvolümento, por conseguinte,
e respectivamente, aspecto morfológico perfectivo e imperfectivo; o segundo
caracteriza-se com base no lexema verbal, ou seja: trata-se de uma noção de
semântica lexical, que se pode projectar nos nÍveis sintagmático e proposicional,
def,nindo as propriedades temporais (durativas, pontuais, etc.) de tuna expres-
são lingústica (verbo, sintagma verbal, frase); o último consiste na combinaçáo
de dois lexemas verbais, um auxiliar aspectual e um verbo no inÍnitivo ou no
gerúndio, precedido ou não de uma preposição, e caracteriza-se por exprimir
essencialmente o modo de progressão da acção/processo ao longo do eixo tempo-
ral, podendo ser de tipo imperfectivo-pontual, progressivo, contínuo, habitual ou
iminencial.

Por fim, sublinha que as diferentes categorias aspectuais interagem entre si e
que, no f,m de contas, o aspecto só se pode medir ao úvel da frase, ou seja, tendo
em conta todos os factores contextuais susceptÍveis de modiflcarem a categoria
aspectual determinada gramaticalJexicalmente.

2.8. Quesada (1994)

Aktionalitât ist die Wahrnehmung von Sachverhalten; Aspektualitàt hinge-
gen ist eine Kategorie der Textebene, die verschiedene Sichtweisen eines Sach-
verhalts ausdrückt. Die Aspektualitàt verhãlt sich qualitativ komplementâr der
Aktionalitât gegenüber. Die Aktionalitât findet ihre Realisierung in der Ledk,
die Aspektualitât hingegen hauptsâcilich (iedoch nicht ausschlie8lich) in der
Grammatik (ASP).

Die Aktionalitât erfüllt die Funktion des Abbildens bzw. Darstellens,
wáhrend die Aspektualitât die Funktion des Betrachtens hat.

Sowohl Aktionalitât als auch Aspektualitãt stellen kognitive Prozesse dar
und sind in ihrem Wesen subjektiv.

AKT ist eine Darstellung eines wahrgenommenen Sachverhalts und wird
durch Prozesse der Wortbildung sowie durch VPen ausgedrückt. Sie ergibt
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sich letztendüch aus dem gesamten Satzkontext. Der ASP (und die Satzsicht)
"betrachten" den durch die AKT dargestellten Sachverhalt.

AKTen kõrmen zu ASPen grammatikalisieft werden. Dies ist besonders
wichtig, im Falle der VPen; denn es kômte sich nach dieser Untersuchung
herausstellen, dass einige spanische VPen weit fortgeschritten in ihrer Entwick-
lung zu ASPen sind. Andererseits ist die potentielle Grammatikalisierung der
AKTen durch die Tatsache eingeschrânkt, dass die kognitiv relevanten ASPe

ebenÍalls eingeschriinkt sind.

Quesada (1994; 101-102) deflne a acc'ional'íd,ade (Akti,onalitdt) como a
percepção de estados de coisas e a aspect'uíLlidade (AspektuaLi,toiú), ao invés,
como um categoria do nÍvel textual que expressa as di-ferentes perspectivas de

um estado de coisas. A aspectualidade é, em termos qualitativos, complementar
da accionalidade. A accionalidade encontra a sua realização no léxico e a aspec-

tualidade, pelo contrário, principalmente (contudo não exclusivamente) na
gramática.

A accionalidade desempenha a fimção do retratar ou representar, enquanto
a aspectualidade tem a função do considerar.

Tanto a accionalidade quanto a aspectualidade representam processos

cognitivos e são na sua essência subjectivos.
A accionalidade é uma representaçãp de um estado de coisas percebido e

expressa-se tanto por processos de formação de palawas como por perífrases
verbais. No flm de contas, resulta do contexto frásico global. O aspecto (e o nÍvel
frásico) "consideram" o estado de coisas representado já pela accionalidade.

Os modos de acção (no original "accionalidades") podem, depois de sofre-
rem run processo de gramaticahzaçào, transformar-se em aspectos. Isto é parti
cularmente importante no caso das perÍfrases verbais porque, de acordo com a
investigação levada a cabo pelo autor, poderá veri.flcar-se que algumas perífrases
verbais do castelhano progrediram muito no seu desenvolümento para aspectos.

Por outro lado, a potencial gramaticalização das "accionalidades" está limitada
pelo simples facto de os aspectos cognitivamente relevantes também o estarem.

Por consequência, e em síntese, o domínio semântico do processo verbal
consta de duas categorias, uma gramatical e outra lexical: a primeira denomi-
na-se clspecto (Aspekt) e a segunda modo de acçd,o (Akti,onsart), e ambas as

categorias são os correlatos formais de dois domínios cognitivos com funções
semelhantes, a saber, aaspectuaL'idade e aacc'ionalidade,respectivamente.
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2.9. Smi,th(1997)

The aspectual meaning of a sentence conveys information of two kinds: a
situation is presented from a particular perspective, or viewpoint; and the situa-
tion is indirectly classifled as a state or an event of a certain type.

I assume that the aspectual categories are not language dependent, but are

based in human cognitive abüties. [.. .] These observations suggest strongly that
the distinction between stative and non-stative is made very early, on a cognitive
basis.

Aspect traditionally refers to grammaticized úewpoints such as the perfec-
tive and imperfective. Recently, as a people have come to appreciate the rela-
tion between viewpoint and situation structure, the range of the term 'aspect'
broadened. The term now includes temporal properties of situations, or situa-
tions types. (The terms 'internal event structure'and'Aktionsart'are also used
for the latter; see Comrie 1976) Viewpoints and situation types convey in-forma-
tion about the temporal aspects of situations such as beginning, end, change of
state, and duration. This notion of temporality is üstinct from temporal location,
although related to it. Aspect is the semantic domain of the temporal structure
of situations and their presentation.

[...] TNs information is given by the linguistic forms that appear in a

sentence. Situation type is conveyed by the verb constellation, which I define
as a main verb and its arguments, including subject. \tewpoint is conveyed by a
grammatical morpheme, usually verbal.

The situation type of a sentence indirectly classifles the event or state
talked about according to its temporal properties. I distinguish flve types of situ-
ation: State, Actiüty, Accompüshment, Semelfactive, Achievement. They differ
in the temporal properties of dynamism, duratiüty, and teücity. [...] There are
three main viewpoint types, perfective, imperfective, and neutral.

[.. .] The examples show very clearly that situation type meaning is compo-
sitional: it is bült up with the verb, arguments and adverbs of a sentence.

Summarizing, aspect is a semantic domain which is expressed in lingüs-
tic categories. Aspectual meanings are grammaticized through viewpoint and
situation type categories. The categories of úewpoint aspect are overt, whereas
situation aspect is expressed in covert categories.

Universal Grammar proúdes the formal structure of aspectual systems: the
components of situation aspect and viewpoint aspect, and their interaction in
sentences. The categories ofboth aspectual components are directly related to
the temporal structure of situations. I propose that the temporal structure of
situations is the substantive basis for the aspectual categories oflanguage.

The domain of temporal location is closely related to aspect. The two
domains are complementary. Temporal location takes an external viewpoint of
a situation: tense and time adverbials locate a situation in time. Aspect presents
the internal structure of a situation.
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Smith ('z1997: xiü, xv, L, 2, 3, 4, 5, 13 e 14) começa por referir que o signifi-
cado aspectual de uma frase carreia informações de duas espécies: uma situação
(i) é apresentada de uma perspectiva particr:lar (ou ponto de üsta) e (ii) é indi-
rectamente classi.flcada como um estado ou um determinado tipo de evento.

A autora assurne que as categorias aspectuais não são linguisticamente
dependentes, mas baseadas nas capacidades cosnitivas humanas. Esta observa-

ção é um indicador muito forte de que a distinção entre estativo e não-estativo se

processa, cognitivamente, muito cedo.
Tfadicionalmente, o aspecto refere-se aos pontos de ústa gramaticaliza-

dos, como o perfectivo e o imperfectivo. Recentemente, porque se tem vindo a

avaliar a relação entre ponto de vista e estrutura situacional, o âmbito do termo
'aspecto'tornou-se mais amplo. Agora, o termo inclü propriedades temporais de
situações, ou tipos de situações (também ditos, estes últimos, 'estrutura eventiva
interna' e'Aktionsart'). Os pontos de vista e os tipos de situação carreiam infor-
mações sobre os aspectos temporais de situações como começo, flm, mudança
de estado e duração. Esta noção de temporalidade é distinta da de localização
temporal, contudo relacionada. O aspecto é o domÍnio semântico da estrutura
temporal de situaçÕes e respectiva apresentação.

O 'tipo de situação'obtém-se, segundo a autora, pela constelação verbal, que

define como um verbo principal e respectivos argumentos, incluindo o sujeito;
e o 'ponto de vista' obtém-se, por sua vez, por um morfema gramatical, geral-
mente verbal.

Com base nas propriedades temporais de 'dinamismo', 'duratiúdade' e 'teli-
cidade', distingue cinco tipos de situação: estado, actiüdade, accompl'ishment,
semelfactivo e achietsemenú; e, também segundo a autora, sáo três os pontos de
vista: perfectivo, imperfectivo e neutro.

Chama a atenção para o facto de o signif,cado do tipo de situação ser de
carácter composicional, ou seja, resultar da combinação do verbo, argumentos e

adverbiais de uma proposição.
Resumindo, diz que o aspecto é um domÍnio semântico que se expressa em

categorias lingústicas; que os signiflcados aspectuais estão gramaticalizados nas
categorias do'ponto de vista' e do'tipo de situação'; que as categorias do aspecto
do ponto de vista são explÍcitas e as do aspecto do tipo de situação, ao invés,
implícitas; que a Gramática Universal fornece a estrutura formal dos sistemas
aspectuais (ou seja: aspecto de situação, aspecto de ponto de üsta e respectiva
interacção nas proposições), acabando por propor, dada a sua estreita relação,
que a estrutura temporal das situações é a base substantiva para as categorias
aspectuais das lÍnguas; e, por flm, que os domÍnios da localização temporal e do
aspecto são complementares: o primeiro supõe um ponto de vista externo de
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uma situação (os tempos gramaticais e os adverbiais temporais Iocalizam uma
situação no tempo) e o segundo apresenta a estrutura interna de uma situação.

Neste excerto, veri.flca-se que o destaque vai naturalmente para a relação de

interacção entre o aspecto lexical (aqui: 'tipo de situação') e o aspecto gramati-

cal (aqui: 'ponto de üsta'), bem como ainda para a base cognitiva (e não lingús-
tica) das categorias aspectuais.

2.10. Olbertz (1998)

Aspectuai periphrases are (i) expressions ofthe "internal temporal constit-
uency" of some State of Affairs [..,] (lnner Aspect), (ii) expressions of the rele-
vance of an anterior or posterior State of Affairs for a situation at some temporal
reference point [...] (Outer Phasal Aspect), (iü) expressions quantiffig a set of
occurrences ofsome State ofAffairs [...1 (Quantiflcational Aspect).

Aspectual distinctions can be roughly subclassified according to the level
of the predication that they modify. I will label the two classes of Aspect "Inner
Aspect" and "Outer Aspect", respectively. Irmer Aspect concerns the core predi-
cation, i.e. the predicate and its arsuments plus possible satellites of Manner,
Means and Speed [...] and it specifies the internal temporal constituency of the
SoA designated by the core predication. Within the domain of InnerAspect, two
types ofaspectual speciflcation can be distinguished: firstly, Inner Phasal Aspect,
which concerns the different stages that can be distingüshed within the devel-
opment of a SoA with respect to some reference point [...], and, secondly, Quan-
tiflcational Aspect, which concerns the internal temporal constituency of the
SoA in its totality. Inner Aspect distinctions are sensitive for and may produce

effects on the.4 ktiortsart of the predication, i.e. the internal constituency of the
predication as lexically coded [...]. Outer Aspect, on the other hand, concerns
the extended predication (i.e. a predication whose Inner Aspect has been fully
specified). Mthin the domain of Outer Aspect, there are two types of aspectual
specúcation to be distinguished: firstly Outer Phasal Aspect, where the SoA is
related to some situation preúous or posterior to it [...], and, secondly, Quanti-
flcational Aspect, where the frequency of the occurrence of the SoA is specifled

t...1

Para Olbertz (1998: 323 e 324), as perÍfrases aspectuais são (i) expres-
sões da "constituição temporal interna" de um estado de coisas (o que deno-
mina de 'aspecto interno', porque diz respeito à predicação nuclear), (ü)
expressões da relevância de um estado de coisas anterior ou posterior rela-
tivamente a uma situação num ponto de referência temporal (o que chama de
'aspecto de fase externo') e (iii) expressões que quanti.flcam um conjunto de

ocorrências de um estado de coisas (o que designa de'aspecto quantiflcador').
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Para além disso, recorda a autora, as distinções de aspecto interno tanto são

sensÍveis àAkti,onsart da predicação como podem produzir efeitos sobre ela, ou
seja, é da constitúção temporal interna da predicação enquanto lexicalmente
codi.flcada que se trata.

Portanto, sublinha-se aqui, e uma vez mais, que a "constituição temporal
interna" de uma situação representa o núcleo da categoria aspecto.

2.11. De Mi,suel (1999)

El término 'aspecto'se ha usado normalmente para aludir a Ia información
(o al conjunto de informaciones) que un predicado proporciona sobre la manera
en que se desarrolla y distribuye un evento en el tiempo. [...], esa información
puede manifestarse formalmente de muy diversas maneras en las distintas
lenguas; entre otras,

(a) A través de recursos relacionados con las formas verbales: por ejemplo,
usando temas distintos para un mismo verbo (el caso del árabe); mediante pare-
jas de verbos autónomos (en las lenguas eslavas); oponiendo las formas de un
mismo verbo por medio de af,jos flexivos - el caso de Ia pareja perfecto simple/
imperfecto (UególLlegaba) en espaflol y otras lenguas romances; mediante la
oposición entre un presente simple y un presente perifrástico (... comnlestog
com'iendo...); o a través de perífrasis verbales del tipo de empezar ay aca-
bar de 1...1.

@) Además, y es el caso concreto del espanol, Ia información aspectual
puede venir proporcionada por las unidades léxicas cuando funcionan como
predicados. En concreto, los verbos - Ios predicados por excelencia - son porta-
dores, por el propio contenido semántico de su rafu, de irúormación relacionada
con el modo en que tiene lugar el evento que describen (con o sin lÍmite, con o
sin duración, de forma única o repetida, etc.). Esta noción léxico-semántica es

lo que se conoce tradicionalmente con el término alemán de Akti,onsart o con
su traducción más frecuente, 'modo de acción'. Aquí se utüzará el término de
'aspecto léxico'para hacer referencia a esta propiedad semántica inherente a Ios
predicados.

La estrecha relación existente entre el tiempo y el aspecto es consecuen-
cia del hecho de que ambas nociones tienen que ver con la temporalidad de los
eventos verbales, si bien otorgan a esta un tratamiento diferente. En efecto, el
'tiempo' es una categorÍa deÍctica: localiza el evento verbal en un tiempo externo,
orientándolo bien en relación con el momento de habla, bien en relación con
el tiempo en que tiene lugar otro evento. El aspecto, en cambio, se ocupa del
tiempo como una propiedad inherente o interna del propio evento: muestra ele
evento tal y como este se desarrolla o distribuye en el tiempo, sin hacer referen-
cia al momento del habla.
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En conclusión, podemos afirmar que los estados, procesos y acciones
(tengan o no lÍmite, tengan o no duración, sean únicos o repetidos) se constru-
yen combinando la información aspectual expresada por el verbo como unidad
léxica con la información semántica y estructural contenida en los SSNN que
designan a los participantes en el evento y en otros elementos que componen el
predicado, y también con el aspecto flexivo de la forma en que el verbo aparece
conjugado.

Nesta citação (DeMiguel 1999:2980,2981,2989 e 3006), destacam-se os

seguintes pontos: (i) o termo 'aspecto' usa-se normalmente pam aludir à infor-
maÇão (ou conjunto de informaçôes) proporcionada(s) por rxn predicado sobre
o modo como se desenvolve (isto é: se implica mudanÇa ou não, se remete para
um Iimite ou não, se ocorre de forma única ou repetida ou, ainda, se de forma
permanente, se habitual ou se intermitente) e distribui (ou seja: se se trata de
um período de tempo indefinido, se de um intervalo temporal definido, se de rrm
instante; ou, ainda, se da fase inicial, se medial ou se f,nal) um evento no tempo;
(ii) este tipo de informação pode maniÍestar-se formalmente de diversos modos
nas diferentes Iínguas do mundo, a saber: recorrendo a temas verbais distintos
(em árabe, por exemplo), por meio de pares de verbos autónomos (nas línguas
eslavas), pela oposição de formas do mesmo verbo através de su-fixos flexionais
(a oposição entre'pretérito perfeito simples' e 'pretérito imperfeito'nas lÍnguas
românicas em geral), mediante a oposição entre uma forma simples e outra peri
frástica do mesmo 'tempo verbal' (<estudo>/<estou a estudar>) ou pelo recurso
a perífrases verbais do tipo de <com,eçar a + infnitivo>, <andar a + infnitivo>,
<er + gerúndio>, etc.; para além disso, a irúormação aspectual pode ainda ser
carreada pelas unidades lexicais quando funcionam como predicados; (iii)
a estreita relação entre tempo e aspecto deve-se ao facto de ambas as noçôes
terem a ver com a temporalidade dos eventos, embora com diferente trala-
mento: a primeira é uma categoria deíctica e a segunda, ao invés, diz respeito
ao tempo enquanto propriedade inerente ao próprio evento, ou seja, refere-se
ao seu modo de desenvolvimento e à sua distribuição no tempo; por último, e

a modos de conclusão, (iv) afuma-se que os distintos tipos accionais (estados,
processos e acções) se constroem combinando a hformação aspectual expressa
pelo verbo enquanto unidade lexical com a informação semântica e estrutural
contida nos sintagmas nominais que designam os participantes no evento e em
outros elementos que compõem o predicado, e também com o aspecto flexivo da
forma em que se encontra conjugado o verbo - eis aqui nitidamente expressa a
nattr eza compo sicional do asp e cto (cf ., infra, 3.2.) .

Esta abordagem (plural) permitiu-nos f,car a conhecer, de forma ineqú-
voca, não só os conceitos de aspecto e Aktionsart (ottmodo de acçã,o), cale-
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gorias lingústicas, como também os de aspectuali,dade e acc'iona\i,dad,e,
noções semântico-cognitivas correlatas. Para além disso, as naturezas, respec-
tivamente, subjectiva (possibilidade de opção por parte do locutor) e objectiva
(impossibilidade de escolha por parte daquele) das duas primeiras e unicamente
subjectiva (percepção de uma situação e respectiva perspectivação por parte do
falante) das duas últimas; e só no que às duas primeiras diz respeito, a reali-
zação exclusivamente lexical da segunda (Akti,onsart) e principalmente grama-

tical da primeira (aspecto). Portanto, e em síntese: da natureza e constituição
sobretudo das categorias aq)ecto e modo de acçd,o, mas também das noções
semântico-cognitivas que, respectivamente, lhes subjazemt aspectua,lidade e

accionnLid,ad,e.

3. Coordenadas descritivas

3.1. Da categoría aspecto (verbal) e respect'iuos processos erpress'iuos

Vimos, nas páginas precedentes, que o aspecto é uma categoria própria
do predicado, seja a sua natureza nominal ou verbal. É, por conseguinte, uma
propriedade da predicação. Ora, sendo o uerbo a categoria sintáctica predica-
dora por excelência é, pois, natural que as expressões aspecto e a;pecto uerba|
sejam praticamente sinónimas, independentemente das suas realizaçôes verbal
ou não-verbal. Isto quer, por consequência, dizer que se trata de uma catego-
ria lingústica, de expressão predicativo-verbal, que consiste essencialmente no
modo pelo qual se representa quer o desenvolümento de uma situação (mutá-
vel / imutável, delimitada / não-delimitada, semelfacliva / repetida / iterativa I
frequentativa / habitual / genérica), quer a sua distribuição no tempo (duração
indefinida/ definida/ instantânea, fase inicial / fase medial / fase final).

No que diz respeito à sua expressão, veri.flca-se que os tipos de inÍorma-

ção por ele compreendidos se realizam por processos mais ou menos recursi-
vos, sistemáticos (ou da sua expressão gramatical), e também de forma avulsa,
assistemática, pela manifestação do signiflcado desta natureza contido em cada
unidade lexical singularmente considerada (ou da sua expressão lexical). Come-
cemos por esta última (ou do aspecto lexical).
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3.1.1. Aspecto lexical: caracteúzaçáo e tipologia

Aspecto Leri,cal (também conhecido por Akt'ionsarú e 'modo de acção' - o

equivalente de tradução mais disseminado) é a expressão aqui adoptada, que

tomei de empréstimo a autores como Morimoto (1998) e principalmente De Mi-
guel (1999), para designar a informação desta natureza (ou seja: se uma situação
é durativa ou pontual, se é delimitada/télica ou não-delimitada/atélica, se é dinâ-
mica ou estativa, se imp)ica um estado consequente ou não, se é homogénea ou
não, se indica o seu início ou termo, se é semelfactiva ou repetida, etc.) contida
nas unidades lexicais que funcionam como predicados.

A def,nição de aspecto leri,cal que se transcreve a segür, avançada por
De Miguel (1999: 2983),3 para além de funcionar como achega, ilustra bem o que

se acaba de afirmar:

EI aspecto léxico [...] es Ia información sobre el evento (por ejemplo,
sobre si es delimitado o no delimitado) que proporcionan las unidades léícas
que actúan como predicados. No solo los verbos sino cualquier unidad léxica
que actúe como predicado puede proporcionar información de tipo aspectual.
En efecto, también los adjetivos y algunos nombres contienen en ocasiones
información aspectual determinante para su compatibilidad con determinados
contextos sintácticos.

Sabemos, já, que anatureza semântica das predicações constitui o aspecto
Iexical. Agora, vamos conhecer os tipos aspectuais que o enformam. Porém,
antes, convém chamar a atenção para o seguinte: o que aqui está de facto em
causa é a classif,cação aspectual dos verbos e/ou predicados verbais com base nas
situações e não, como habitualmente se faz (ou, pelo menos, parece transparecer
fazer-se), a apresentaçáo/caracteização dos diferentes tipos de situações, pois é
o fenómeno lingústico o que está em causa e não a realidade extralinguística, ou
seja: é da representação por parte das lÍnguas, através dos "crivos" da'percep-
ção' e 'consideração' próprios do locutor enquanto sujeito cognoscente, dos

distintos modos de existir das situações que se trata, e não das situações em si.

Os critérios habitual mas não exclusivamente utilizados na discriminação
das tipologias aspectuais são os segúntes: (i) di,nami,cidade (propriedade

3 Para outras definições mais ou menos aflns (em todo o caso, complementares),
c;í. Morimoto (1998: 9-10) e Rodriguez Espifleira (1990: 179-180). O estudo desta última
autora é particularmente importante por causa do levantamento dos principais tipos de
Akt'lonsarten e respectiva caracterizaçáo: fundamentos e provas linguÍsticas para esta
distinção nocional.
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que consiste na realização ou aceitação de um certo "fazer" por parte de uma
entidade envolvida numa dada situação ou da sua eventual mudança de lugar) /
estati,uidade (propriedade que consiste exactamente no contrário da anterior,
ou seja, não se veri.f,ca nenhuma alteração de uma qualquer entidade envol-
üda durante o período de tempo em que uma determinada situação tem lugar),
(11) teLi,cid,ade (propriedade signiflcando que as situações tendem naturalmente
para um flm, portanto delimitadas) I ate\i,cidade (propriedade que signi.flca,
inversamente, que as situações não tendem naturalmente para um flm, por
conseguinte não-delimitadas) e (lt) durati,uidade (propriedade signiflcando
que uma situação perdura no tempo, definida ou indefinidamente) / ponhn-
lidade (propriedade signiicando que uma situação se realiza num ponto, que

carece de estrutura temporal interna, Iogo temporalmente indivisível).
De acordo com estes critérios, é possÍvel identif,car os seguintes tipos:

processos (ol acti,uid,ades), processos cuLm'ínados (ou accomp\i,shm,ents),
culminações e pontos (ot ach'ianments) e estad,os,a Iingústicamente descri-
tos por'predicados verbais de processo', 'de processo culminado', 'de culmina-

ção','pontuais' e'estativos,' respectivamente.
Porque bastam para distinguir os tipos aspectuais acabados de apresen-

tar, trata-se de critérios suficientes. Porém, sâo necessários mais dois (e há
estudiosos que os convocam), a saber: (iv) 'implicação ou não de um estad,o
resultante' (propriedade que consiste em reconhecer ou não um estado
como consequência natural de um processo anterior) e (v) homogenei,-
d,ad,e $ropriedade que, precisamente por implicar que runa situação careça
de ponto final ou estado culminante, signif,ca que pode ser abandonada ou
interrompida em qualquer momento, mas não completada ou conclúda).

3.1.1.1.'Processos' e respectivos predicados descritores

Os processos são situações que se caracterizam por serem (i) 'dinâmicas'
(regista-se alguma espécie de alteração), (ii) 'atélicas' (não apontam para um
flm, portanto sáo naturalmente não-delimitadas), (iii) 'durativas' (estendem-se
ao longo do tempo, isto é, perduram), (iv) 'homogéneas' (cada fracção de um

a 
Os segundos termos correspondem à tipologia proposta por Vendler (1967) e os

primeiros, aqui adoptados, que tomei de empréstimo tanto a Oliveira (2003) quanto a

Cunha (1998), à de Moens (1987), com excepçáo de'estados', que é um termo comum a
ambas as tipologias (e a várias outras aqú não convocadas).
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processo é sempre esse processo) e, logicamente (por causa desta última
propriedade), (v) 'carecem de estado consequente'.

São 'predicados (verbais) de processo' os següntes tipos:5'verbos de moü-
mento contínuo' (<andar>, <bailar>, <camilhar>, <co[er>, <nadar>, etc.),
'verbos inergativos de actiüdade física' (<gritar>, <chorar>, <respirar>, <sorrir>,
etc.), 'verbos meteorológicos' (<chover>, <nevar>, <trovejar>, etc.), 'verbos que
designam actiüdades para descrever o sujeito' (<cantar>, <escrever>, <fumar>,
<pintar>, etc.). Em geral, são 'verbos inergativos' (um argumento, externo, com
a relação gramatical de Sujeito), pois o Objecto Directo actua como delimita-
dor. Em todo o caso, há 'verbos transitivos' que expressam processos, só que
sob certas condições, a saber: quando o Objecto Directo é (i) um nome massivo
ou não-contável (<beber cetveja>, <ouvir música>, <procurar trabalho>, etc.)
ou (ü) plurais simples, isto é, não determinados (<conduzir camiÕes>, <fumar
cigarros>, etc.).

3.1,.1.2.'Processos culminados' e respectivos predicados descritores

Os processos culm'ínados são situaçÕes que exibem as seguintes caracterís-
ticas: como as anteriores, porque se estendem ao longo do tempo, são (i) 'dura-
tivas'; porém, ao contrário daquelas, porque a sua estrutura temporal interna
determina um ponto final, um limite, são naturalmente (ii) 'télicas' ou'delimi-
tadas'; como as anteriores, porque se verif,ca alguma espécie de alteração, são
igualmente (üi) 'dinâmicas'; inversamente às anteriores, e dado que uma fracção
de um processo culminado nunca é esse processo culrninado, são (iv) 'não-ho-
mogéneas'e, também ao contrário dos processos, (v) implicam um estado resul-
tante, como consequência lógica do processo anterior.

Como 'predicados (verbais) de processo culminado' podem apontar-se
os tipos que se discriminam a seguir: 'verbos de movimento que implicam uma
mudança de lugar'mencionando-a de forma explícita (<aproximar-se de casa>,
<afastar-se da cidade>, <correr os cem metros>, <nadil até à outra margem>,
<regressar do Algarve>, etc.), 'verbos de objecto afectado ou efectuado' (<cons-
trúr uma casa>, <derrubar um ediflcio>, <deserürar uma caricatura>, <escre-
ver uln liwo>, <dar um presente aos amigos>, <arrumar os liwos nas estantes>,
etc.), 'verbos de execução' (<tocar uma sonata>, <recitar urn poema>, <explicar

5 Paraa redacção deste ponto especÍflco relativamente a todos os tipos de predi-
cados verbais, tive em consideração o trabalho de Karolak (1993) e, de modo especial
(sigo-o de perto), o de Duarte & Brito (2003: 190-197).
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um tema>, etc.). Tiata-se, no fundo e tipicamente, de'verbos binários' (com dois

argumentos: um externo e outro interno) e'ternários' (com três argumentos: um

externo e dois intemos) de tipo 'causativo' e 'agentivo' que contribuem essen-

cialmente para uma Ieitura de 'perfectiüdade' ou expressão de um'resultado'.

3. 1. 1.3.'Culminações' e respectivos predicados descritores

As culrruinaço'as são situações que apresentam estas propriedades: como os

dois tipos anteriores, são (i) 'dinâmicas'; como o anterior, são naturalmente (ii)
'télicas' ou 'delimitadas' (é que se trata de situações de transição), (iii) 'não-ho-

mogéneas' e, logicamente, (iv) 'implicam um estado resultante', uma consequên-

cia do processo preparatório; ao contrário das anteriores, expressam situações
(v) de curta duração ('não-durativas', portanto) e/ou até 'pontuais', marcando
ou o seu início ou o seu termo; e, por flm, apesil de ambos os tipos (o ante-
rior e este) serem os únicos a exibirem'estado resultante', as culminaçÕes focam
exclusivamente o momento em que se alcança o termo final de uma situação ou

- o que vale o mesmo - o ponto inicial de urna nova situação (os processos culmi-
nados, ao invés, focam também o processo preparatório).

Como 'predicados (verbais) de culminação'tÍpicos temos os 'unários' (um
só argumento, interno, com a relação gramatical de Sujeito) 'de movimento que

designam aparecimento em cena e saída de cena' (<entrar>, <chegar> e <sair>,
<partir>, etc.) e 'de mudança de estado' (<nascer>, <morrer>, <murchat>,
<rejuvenescer>, etc.). Para além disso, pertencem igualmente a esta classe

aspectual alguns 'binários' e 'ternários que indicam posse' (<adquirir>,
<comprar>, <vender>, <perder>, etc.),'percepção' (<recordar-se>, <desco-

brir>, <ouvir um grito>, <reconhecer>, etc.) ou são 'de lÍngua' (<perguntar>,
<dar uma resposta>, etc.); e, ainda, outros (<ver o cimo do monte>, <marcar uln
golo>, <chegar à meta>, <rebentar de ira>, etc.), sempre que denotem processo

'pontual'.

3.1.1.4.'Pontos' e respectivos predicados descritores

Pontos são situações cuja caracterização consta apenas de um traço posi-

tivo, que partilha de modo inteiro com os três tipos anteriores (a saber: são

(i) 'dinâmicas'), de três negativos (isto é: são (ii) 'não-durativas', (iii) 'não-homo-
géneas' e (iv) 'não implicam estado consequente') e um neutro (que é: não são

(v) 'nem télicas nem atélicas'). De facto, o serem'pontuais' é o traço identif,ca-
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dor por excelência pois, por carecerem de todo de estrutura temporal, só podem
reduzir-se ao ponto-relâmpago que Ihes determina a existência.

Duarte & Brito (2003: 197) apontam como 'predicados (verbais) pon-
tuais' <espirrar> e <suspira», predicados unários que seleccionam para Sujeito
um argurnento Tema ou Experienciador. Para além destes, podem alistar-se os

seguintes: <cair>, <admirar-se>, <lembrar-se>, <explodir>, <rebentar>, <desa-
bar>, <recusar>, etc.

3.1.1.5.'Estados' e respectivos predicados descritores

Por flm, os estados são situações que, antes de tudo, se opõem aos quatro
tipos anteriores, que são - ümo-lo há instantes - inerentemente 'dinâmicas', por
serem, também inerente mas inversamente, (i) 'não-dinâmicas' (não se veriflca
qualquer alteração nas entidades envolvidas durante o perÍodo da sua existên-
cia). Tfata-se do traço por excelência, até porque é o único que permite distingúr
os estados dos 1:rocessos, senão vejamos: aqueles, como estes, são (ii) 'atélicos'
ou'nào-delimitados' (não tendem para urn f,m), (iii) 'durativos' (perduram no
tempo), (iv) 'homogéneos' (cada hipotética6 fracção de um estado é sempre o
mesmo estado) e, também Iogicamente (em ürtude desta última característica),
(v) 'carecem de estado consequente'. Por conseguinte, os estados, pela sua
própria natureza, carecem de estrutura temporal interna, quer dizer: são durati-
vos, mas nâo progridem nem culminam.

Entre os 'predicados (verbais) estativos', contam-se as seguintes subclas-
ses: 'verbos que expressam posse' (<ter>, <possuir>, etc.), 'permanência num
estado ou situação' (<conter>, <estar>, <habita», <perrnanecer>, <residir>,
<morar>, etc.), 'existência' (<haver>, <existir>, <ser>, no sentido existencial,
etc.), 'duração inerente' (<continuar>, <durar>, <perdurar>, <segúr>, etc.),
'verbos pseudoatributivos' (<assemelhar-se>, <parecer-se>, <ser considerado>,
<ser denominado>, etc.), 'epistémicos' (<saber>, <conhecer>, etc.), 'percepti-
vos' (<ver>, etc.), 'psicológicos não causativos' (<gostar, <amar>, <odiar>, etc.),
'copulativos' (<ser>, <andar>, etc.); e ainda'predicados não faseáveis' (<ser
alto>, <ser quarta-feira>, etc.).

6 É que os estados não admitem quaisquer pâusas no seu todo homogéneo, ao contrá-
rio dos processos.



1 14 r Revista Portuguesa de Humanidades I Estudos Linguísticos

3.1.1.6. Fundamentos desta classif,cação e sÍntese flnal

A classif,cação aspectual precedente assenta fundamentalmente em três

oposições (básicas), sustentadas e/ou activadas pelas propriedades seguintes

fiá descritas mas, agora, apenas recordadas): (i) dinamicidade/ estatiüdade,

(ii) telicidade (ou delimitação)/ atelicidade (ou não-delimitaçâo) e (iii) duratM-
dade/ pontualidade.

Em conformidade com o exposto, a oposição mais básica de todas, e parece

que cognitivamente primária, é a que se observa entre estados, por um lado, e

os demais tipos de situações (processos, processos culminados, culm'ínações

e pontos), por outro, tão simplesmente porque na realidade extralinguÍstica

há estados de coisas que existem ('situações estáticas') e outros que ocorrem

('situações dinâmicas'). Por consegúnte, as propriedades'dinamicidade' e 'esta-

tividade', tomadas como primeiro critério, distinguem, identiicando-os, os dois

tipos básicos de situações, o furdamento da oposição das oposiçÕes (no que a

esta matéria diz, eüdentemente, respeito), a saber: estados vs euentos (termo

genérico para designar as situações de tipo dinâmico).

Prosseguindo, e agora só na esfera eventiva (os estados foram já isolados), a

oposição que ocolre em primeiro plano é a que se verifica entre processos, a uln

lado,eprocessos culm'inados,cu\minações e também pontos, a outro, porque,

de novo, a realidade extralinguística nos mostra que há estados de coisas orien-

tados para um limite final deflnido ('situaçoes dinâmicas delimitadas') e outros,

ao invés, subsistem indiferentemente a essa orientação ('situações dinâmicas

não-delimitadas'). Por consequência, as propriedades eleitas como segundo

critério, 'telicidade' e 'atelicidade', distinguem o segundo nível de oposições,

depois da básica, que consiste na oposição euentos nd,o-deli,mitados vs euentos

deli,mi,tados.
Por flm, e desta vez já só na esfera eventiva delimitada (os procassos também

já foram isolados), a terceira oposição é a que se observa entre processos cu\m'i-

nados, de um lado, e culmi,nações e pontos, de outro, precisamente porque a

realidade extralingústica revela que, para alcançarem o tal'limite'flnal definido,

uns estados de coisas consomem muito tempo ('situaçÕes dinâmicas delimitadas

durativas'), outros pouco ('situações dinâmicas delimitadas não-durativas' ou

'de curta duração') e outros ainda nenhum ('situações dinâmicas neutralmente

delimitadas pontuais'). Portanto, as propriedades'duratividade'e'pontualidade',

seleccionadas para terceiro critério, estabelecem o terceiro nÍvel de oposições,

que concerne à oposiçáo (trimembre) eDentos durat'iuosvs euentos nã,o-d,ura-
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ti,uos.E, assim, f,cam isolados também os restantes tipos de situações: processos
cuLmi,nados, cu\?ruinaÇões e pontos,respectivamente.T

Caso se pref,ra dar outro arranjo, pode, sinopticamente, ter-se: (i) 'situaçÕes

estáticas'/ 'situações dinâmicas' (estados vs euentos),linguisticamente descritos
por 'predicados verbais estativos'/'predicados verbais não-estativos'; (ii) 'situa-

çÕes dinâmicas atélicas'/ lsituações dinâmicas télicas' (euentos nao-deLi,mtta-
dos vs euentos d,elimi,tados), representados lingüsticamente por 'predicados
verbais de processo' / 'predicados verbais de processo culminado'; (iii) 'situa-

ções dinâmicas télicas de curta duração'/'situações dinâmicas indiferentemente
télicas / atélicas sem duração' (euentos nã,o-durati,uos deli,mi,tados vs euentos
nd,o-durat'iuos neutralm,ente d,eLi,mi,tados), descritos linguisticamente por
'predicados verbais de culminação' /'predicados verbais pontuais'.

Para concluir este ponto, e emjeito de síntese, reproduz-se aqui o quadro-re-
sumo que se encontra em Oliveira (2003: 137), e no qual se pode üsualizar global
e/ou parcialmente o seguinte: principais tipos de situações, traços característicos
(positivos e negativos) e respectivas relações - todos predicativamente descri-
tos, como se viu.

Dinâmico Télico Duração Estado consequente Homogéneo

Processo + + +

Processo culminado + + + +

Culrninaçào + + +

Ponto + (-)
Estado + +

3.1.2. Aspecto gramatical: caracterização e tipologia

A informação aspectual, do mesmo tipo (ou aflm) da contida nas unidades
Iexicais que funcionam como predicados (conforme se üu), pode também ser
veiculada por outros meios (iguais ou completamente distintos) nas diferentes
)ínguas do mundo. Tlata-se, em todo o caso, de procedimentos que, precisamente
por serem usados de modo mais sistemático e com um razoável grau de produti-
vidade, podem cunhar-se de'expressão gramatical do aspecto'ou, simplesmente,

7 Sobre aspectos sintácticos e de implicação lógica relacionados com os tipos de
oposições de base semântico-aspectual acabados de discriminar, cf., entre outros, Rodri-
guez Espineira (1990: 185-192) e Morimoto (1,998:17-22).
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aspecto granttrt'ícal. Estão nesta situação (ou podem enquadrar-se nela) o

recurso a (i) 'temas verbais'vários (por exemplo, os temas do presente, perfeito
e aoristo, no grego antiso; os do infectum e perfectum, no latim; etc.), (ii) 'aflxos
derivacionais' (por exemplo, a preferência por prefixos, nas línguas eslavas,

opondo pares de verbos: um perfectivo e outro imperfectivo), (iü) 'suÍxos flexio-
nais' (por exemplo, a oposição entre as formas simples do pretérito perfeito e

imperfeito do indicativo, nas lÍnguas românicas em geral) e (w) 'perífrases verbais'
(por exemplo, as oposições, num primeiro momento, entre as formas verbais
simples e as "correspondentes" formas verbais perifrásticas e, num segundo

momento, entre as distintas formas verbais perifrásticas, particularmente nas

línguas românicas ibéricas, com especial relevo para o Português e Castelhano).
Uma vez que, nestas línguas e noutras que se lhes não distanciam demasiado,

os suÍxos flexionais verbais, por um lado, e as perífrases verbais, especialmente,
por outro, são os instrumentos que melhor (no sentido de mais sistemática e

produtivamente) manifestam a informação aspectual que Ihes é própria, a

expressão gramatical do aspecto é, pois, de dois tipos, a saber e respectivamente:

fie xiona| e p e ri,trd.s tic a.

3.1.2.1. Aspecto flexional

Na sequência do que se vem argumentando, o aspecto fi,eri,ona|, tal como

o nome indica, consiste na expressão de conteúdo semântico de natureza
aspectual por meio dos suÍxos próprios da flexão verbal. Assim, por exemplo,
e segundo García Fernández (1998), em Castelhano, os su.fixos flexionais do

"presente" e "pretérito imperfecto" expressam o "aspecto imperfecto" (com os

valores de 'habitual', 'progressivo', 'contÍnuo'); os do "pretérito perfecto simple"
e as "formas compuestas", que são ambÍguas, o "aspecto aoristo o perfectivo"
(com os valores de 'terminativo', 'ingressivo'); as "formas compuestas", de novo,

o "aspecto perfecto" (com os valores de 'resultativo', 'experiencial'); e os do

"futuro" e "condicional" (ambos simples), o "aspecto neutral" (com os valores do
"imperfecto" e "aoristo").

Tlavaglia (1985) apresentou, para o Português, uma interpretação que não

dista müto da que acaba de ser referida. Outras interpretações, mais ou menos

convergentes, foram apresentadas, jgualmente para o Poúuguês, por Costa (1997),

Castilho (2000), Duarte (1989), Oliveira (2003), Campos (2002) e Cuha (1998).8

8 Para uma sÍntese destas contribüções, e mais precisamente sobre a matéria em

epíptaÍe,cÍ. Barroso (2007: sobretudo 31, 37-38, 40,44,54-55,63, 68 e 70, respectivamente).
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Independentemente da inventariação dos signiicados aspectuais mani-
festados pelos sufixos flexionais que os diferentes autores vão arrolando, o
que importa de facto aqui relevar é que se está na presença de um 'processo
morfológico'(sintético, portanto) de expressão do aspecto. Por essa razáo,há
autores que também o designam de aspecto morfológi,co (cf. Brianti 1992: 30).

3.1.2.2. Aspecto perifrástico

Como se depreende dos termos constituintes, o aspecto peúJrd,sti,co
consiste, por sua yez, na expressão de conteúdo semântico de cariz aspec-
tual por meio de perífrases uerbai,s (estruturas sintagmáticas constitú-
das por um uerbo aLlui,li,ar + tm uerbo au,r,ili,ado, conectados com ou sem
preposição), fundamentalmente, mas também, não despiciendamente, atra-
vés de bi,períJrases uerbais (estruturas sintagmáticas constituídas por dois
verbos auxiliares + um verbo auxüado, conectados todos com ou sem prepo-
sições) e ainda, em grau bastante mais reduzido, mediante mu\ti,períJrases
uerba'is (estruturas sintagmáticas constituÍdas por três ou mais verbos auxi-
liares + um verbo auxiliado, igualmente conectados com ou sem preposições).
É eüdente que é a expressão perifrástica propriamente dita (um verbo auxi-
liar + um verbo auxüado, conectados com ou sem preposição) que predomina.

Seja qual for o enquadramento teórico em que se situam, bem como o tipo
de desenvolümento perseguido, nenhum dos contributos referidos na secção
anterior (ou outros) que mais directamente têm a ver com esta matéria deixa de
reconhecer o estatuto priülegiado das perífrases verbais no tocante à expressão
do aspecto. Estão neste caso, por exemplo, Gârtner (1998), Tlavaglia (1985),
Costa (1997), Duarte (1989) e Oliveira (2003).'g

Ignorando (tal como se procedeu em relação ao tipo anterior) a enumeração
dos signiflcados aspectuais expressos por perífrases verbais que os vários autores
alistam, o que deveras importa aqü registar é que se está diante de um'processo
morfo-sintáctico' (analítico, por conseguinte) de realizaçáo do aspecto. Por esse
motivo, há igualmente autores que o denominam também de aspecto si,ntagmÁ,-
ti,co (cf. Brianti 1992: 31).

I Sobre este âssunto em particular (mas apenas uma sÍntese), c/. Barroso (2007:
especifi cament e 27, 32 -33, 38, 44, 55 -56 e 5 7-58, respe ctivamente). Também já me ocupei
desta matéria (Barroso 1994).



1 18 I Revista Portuguesa de Humanidades I Estudos Linguísticos

Estão, assim, identi.flcados - e ao mesmo tempo caracterizados - os dois
principais tipos de aspecto gramatical: ofi,erional, de expressão morfológica, e o
periJrd,sti,co, de realização morfo-sintáctica.

3.2. Nature za' c ompos'ici,onal' do aspe cto ( leri,ca|)

Toda a unidade Iexical (verbal) que funciona como predicado exibe
um estatuto aspectual próprio (ou de tipo 'estativo', ou de tipo 'eventivo'

- neste caso, ou 'de processo', ou 'de processo culminado', ou 'de culmina-

ção' ou 'pontual'), que a identiica. Porém, quando integrada na proposição
(e é assim que fttncionam as línguas - portanto, praticamente sempre) , esse esta-
tuto é susceptível de modiflcar-se - não tem que acontecer sempre, mas ocorre
múto frequentemente.

Por conseguinte, tal propriedade (a mudança da valência aspectual primi-
tiva de um verbo enquanto unidade lexical) deve-se à informação carreada
por outros elementos constituintes do enunciado proposicional: em primeiro
lugar, encontram-se naturalmente os complementos subcategorizados, ou seja,

os participantes que enformam a sua estrutura argumental, especifi.camente a

informação semântico-estrutural contida nos sintagmas nominais que os desig-
nam; em segundo lugar, já fora do âmbito do predicado, os adverbiais, cujo desta-
que vai compreensivelmente para os de natureza temporal (durativos, pontuais,
frequenciais, etc.), mas também locativos e ainda de outras subcategorias; e, por
flm, a informação de cariz têmporo-aspectual (essencialmente), própria das dife-
rentes formas flexionais do verbo. Repare-se, a este propósito (confirmando e ao

mesmo tempo sustentando o que acaba de afirmar-se), no que escreve De Miguel
(1999: 2895):to

El aspecto léxico del verbo puede ser modi.flcado por la inÍormación que
aportan otros participantes en el predicado (el sujeto y los complementos) y
otros elementos como los modificadores adverbiales de tiempo y lugar, la nega-
ción y la propia información temporal-aspectual de la forma en Ia que Ia rafu del
verbo aparezca fl edonada.

É nisto, pois, que consiste a natureza 'composicional' (ou, simplesmente,
a com,pos'icionalid,ad,e) do aspecto, e mais precisamente, do aspecto lexical,
porque é o signiflcado aspectual básico ou primitivo de um verbo enquanto

10 Esta autora descreve, com um certo desenvolvimento, neste mesmo estudo
(De Miguel 1999: 2993-3008), a natureza composicional do aspecto lexical em Caste-
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unidade Iexical que é susceptÍvel de alterar-se por influência dos participantes

no predicado e também de vários outros elementos proposicionalmente coocor-

rentes, tal como se acabou de explicitar.
A manifestação desta propriedade pode ser üsualizada (obviamente que só

de modo parcial), nos dois enunciados que se seguem (uma ocorrência de <estar
+ gerúndio> e outra de <andar a + infnitivo>):

(i) "O natural seria que neste exacto momento Tertuliano Máximo Afonso
pensasse em uma outra mãe que, se já foi informada da triste noüdade, igual-
menle estard chorando as lágrimas inconsoláveis da orfandade materna, [...]"
(Saramago 2002: 300)

(ii) "- Onde tens estado metido? Hoje parece que andas a cultiuar misté'
rios." (Tavares 142004: 73)

Em (i), ocorre o que se descreve a segúr: <chorar> é, originalmente, um
'predicado verbal de processo'. Todavia, aqui, combinado com o Objecto Directo
<as lágrimas>, com função delimitadora, transforma-se num 'predicado verbal
de processo culminado'. Tlata-se de um complemento subcategorizado, isto é,

um argunento, interno, a influir no estatuto aspectual originário da unidade lexi-
cal que agora é o núcleo do predicado.

Em (ii), acontece o seguinte: ao contrário do que se passa no enunciado
precedente, <cultivar> é, primitivamente, um 'predicado verbal de processo

culminado'. Contudo, aqui, embora combinado com o Objecto Directo <misté-
rios>, este não tem função delimitadora porque se encontra simplesmente no
plural, isto é, sem quaisquer outras determinações, tornando-se, por consequên-

cia, num'predicado verbal de processo'. Nesta última situação temos, como na
anterior, um complemento subcategorizado (um argumento, interno, com a rela-

ção gramatical de Objecto Directo) a inflúr no signiicado aspectual primitivo da

unidade lexicaUnúcleo do predicado.

Ihano ou dos elementos que intervêm na expressão da informação aspectual nesta lÍngua
(listagem: (i) ruz verbal, (ü) afixos derivativos, (iü) o se (me, Íe, ...) delimitador e

(iv) contexto sintáctico: (iva) complementos do verbo, (ivb) advérbios e locuções adver-
biais, (ivc) o sujeito da oração e (ivd) verbos modais). A sua formulação é também valida
para o Português.
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